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Nota nº 25-2022/CGPLAC/DAEP/SPA/MAPA

Brasília, 16 de maio de 2022.

Assunto: Valor Bruto da Produção Agropecuária é de R$ 1,236 trilhão
(Lavouras lideram o crescimento)

[bookmark: _GoBack]O Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP), estimado com base nas informações de safras do mês de abril está estimado em R$ 1,236 trilhão, 2,7% acima do obtido em 2021, que foi de R$ 1,204 trilhão. As lavouras tiveram um faturamento bruto de R$ 881,2 bilhões, e a pecuária R$ 355,7 bilhões. As lavouras, representadas por 17 atividades, cresceram 7,3% e a pecuária, retração de -7,2%.
Um conjunto de quatro produtos formado por café, cana-de-açúcar, algodão e milho, é o responsável pelo crescimento do VBP neste ano. No ano passado, estes representavam 36,8% do valor da produção total, e neste ano passaram a contribuir com 44,4 % do VBP. Os valores alcançados por esses quatro produtos são recordes numa série desde 1989.
Posição do Produto no Valor Bruto da Produção
Valores em R$*
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Aumentos de quantidades produzidas em relação ao ano passado, e também os preços mais elevados neste ano (exceto o milho) foram os estimuladores do crescimento. As perdas dos negócios da soja devido a problemas climáticos no Sul e também a retração dos preços, tiveram forte impacto no VBP da soja. Contribuições negativas ocorrem em um número pequeno de produtos, onde são observados o arroz, cacau, uva e soja. Arroz e soja foram muito afetados pelas secas e daí resultaram as quedas de produção.
A forte queda do valor da pecuária, como visto, de -7,2%, ocorreu em todas as atividades desse grupo, exceto em ovos. Os preços mais baixos estimularam essa redução. As exportações, que são uma variável chave para esse setor, vêm apresentando bons resultados para as carnes de frango e bovina. Estas têm obtido maior receita de exportações, e têm exportado quantidades superiores às do ano de 2021.
Finalmente, os resultados regionais do VBP mostram a liderança do Mato Grosso (18,2%), seguido por São Paulo (12,7%), Paraná (11,7%) e Minas Gerais (11,6%). Estes quatro estados representam 54,3% do valor da produção.
VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
(valores em Reais*)
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POSIÇÃO LAVOURAS 2022 % POSIÇÃO LAVOURAS 2022 %

1º Soja 351.988.344.076 28,5% 1º Bovinos 152.213.095.730 12,3%

2º Milho 163.836.601.688 13,2% 2º Frango 101.995.017.800 8,2%

3º Cana-de-açúcar 118.898.335.226 9,6% 3º Leite 53.654.162.297 4,3%

4º Café 66.784.556.668 5,4% 4º Suínos 28.742.449.412 2,3%

5º Algodão 42.069.952.456 3,4% 5º Ovos 19.091.541.564 1,5%

6º Laranja 19.171.959.018 1,6% TOTAL PECUÁRIA 355.696.266.803 28,8%

7º Tomate 17.818.451.863 1,4% VBP TOTAL 1.236.871.618.656100,0%

8º Arroz 16.650.190.428 1,3%

9º Feijão 15.679.066.325 1,3%

10º Banana 15.603.592.401 1,3%

11º Trigo 14.122.719.346 1,1%

12º Mandioca 13.215.012.770 1,1%

13º Batata - inglesa 11.585.950.457 0,9%

14º Uva 6.692.708.403 0,5%

15º Cacau 3.601.511.038 0,3%

16º Amendoim 3.311.862.270 0,3%

17º Mamona 144.537.421 0,0%

TOTAL LAVOURAS 881.175.351.853 71,2%

Elaboração: CGPLAC/DAEP/SPA/MAPA.
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Ranking UF's / ANO 2022 % POSIÇÃO REGIÃO 2022

1º Mato Grosso 225.605.498.506 18,2% 1º Centro-Oeste 416.049.907.483

2º São Paulo 157.024.727.868 12,7% 2º Sudeste 325.982.266.445

3º Paraná 144.678.568.687 11,7% 3º Sul 277.945.708.248

4º Minas Gerais 143.745.361.911 11,6% 4º Nordeste 116.026.881.924

5º Goiás 111.837.891.172 9,0% 5º Norte 75.810.218.575

6º Rio Grande do Sul 87.704.708.738 7,1% POSIÇÃO ESTADOS 2022

7º Mato Grosso do Sul 76.357.911.283 6,2% 1º Mato Grosso 225.605.498.506

8º Bahia 55.160.290.811 4,5% 2º São Paulo 157.024.727.868

9º Santa Catarina 45.562.430.824 3,7% 3º Paraná 144.678.568.687

10º Pará 28.258.143.028 2,3% 4º Minas Gerais 143.745.361.911

11º Rondônia 21.760.709.091 1,8% 5º Goiás 111.837.891.172

12º Espírito Santo 20.629.137.667 1,7% 6º Rio Grande do Sul 87.704.708.738

13º Tocantins 19.008.751.354 1,5% 7º Mato Grosso do Sul 76.357.911.283

14º Maranhão 18.559.402.365 1,5% 8º Bahia 55.160.290.811

15º Piauí 14.703.372.841 1,2% 9º Santa Catarina 45.562.430.824

16º Pernambuco 10.192.018.573 0,8% 10º Pará 28.258.143.028

17º Ceará 5.094.921.303 0,4%

18º Rio de Janeiro 4.583.038.999 0,4%

19º Alagoas 4.540.693.937 0,4%

20º Sergipe 3.277.823.082 0,3%

21º Amazonas 2.770.458.513 0,2%

22º Acre 2.563.365.750 0,2%

23º Paraíba 2.449.515.139 0,2%

24º Distrito Federal 2.248.606.522 0,2%

25º Rio Grande do Norte 2.048.843.873 0,2%

26º Roraima 1.255.765.737 0,1%

27º Amapá 193.025.102 0,02%

1.236.871.618.656 100,0% Total Brasil

Fonte: CGPLAC/DAEP/SPA/MAPA. Produção e Preços referentes a abril/2022
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